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o Regionalização dos perfis típicos de  produção de biomassa energética

o Penalização para gerar o perfil padrão. 

o Dados primários alimentando a atualização do perfil típico. Cadeia de custódia.

o Perfil primário de biomassas na rota de biodiesel da RenovaCalc. Estrutura para expressar a pegada de carbono de 
produtos agrícolas.

o Programa Soja Baixo Carbono. Footprint Pro Carbono. 

o Rota do etanol de melaço de soja

o Confirmação de parâmetros técnicos para estimação de rendimentos e viabilidade técnica da rota.

o Coprodutos e alocação. Interação entre rotas (óleo da rota de etanol de milho como entrada na rota de biodiesel. Biodiesel 
de soja e etanol de melaço de soja em unidade industrial única. Biometano e etanol de cana em unidade industrial única)

o Emissões negativas, BECCS

o RANP 758, tratamento da consulta e audiência pública

TEMAS
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https://www.gov.br/anp/pt-br/assuntos/renovabio/arq/regionalizacaosojarenovabio.pdf
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o Rota do biodiesel na RenovaCalc:

o Biomassas que hoje dispõem de estrutura para informar dados primários: soja 

(versão atual); palma de óleo, (óleo de) milho (novas versões)

o Tratamento dado a outras culturas: valores médios, que não permitem expressar o 

perfil específico de uma dada produção

o Aprimoramento: criação da estrutura para levantamento de dados primários, bem 

como os perfis típicos e penalizados dos principais estados produtores de algodão do 

País.



V atual



Hoje: nova versão com 
dados agrícolas primários

Hoje: versão com dados 
médios para  óleo de 
algodão

V atual



Hoje: nova versão com 
dados agrícolas primários

Hoje: versão com dados 
médios para  óleo de 
algodão

V atual

V atual4-6 t óleo/ha/ano

0,1-0,2 t óleo/ha/ano (Muñoz et al., 2012)



o A estrutura da RenovaCalc permite gerar a pegada de carbono do produto agrícola. Há 

precedente (Unica/ImpactCalc) do uso dessa informação em outras contabilidades (Relatórios de 

Emissões de GEE Corporativas).
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Footprint Pro Carbono

Pegada de carbono de 
1 t de soja, em kg CO2 eq

Pegada de carbono segregada em:
/// CO2 fossil e biogênico

/// Escopos 1, 2 e 3
/// Todas as fontes de emissão
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